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Este sistema destina-se a produtores que se dedicam ao cultiva da arror i~rigado p r  

inundação, irrigado por sulco e irrigado por inundação intermitente. 

De acordo com o nlvel de conhecimento de cada produtor, o tipo de solo, a dispo- 
nibilidade de Sgua, o sistema de irrigação, a infra-estrutura da propriedade e o mercado 
para o produto, a tknicç, ajustar4 a tecnolqia a, cada caso, podendo obter rendimentos 
que variam de 3000 a 8000 kg/ha. 

O P E R A Ç ~ E S  QUE ÇOMP~EM O SISTEMA 

I .  Escolha do terreno 

2.1. Arnostragem de solo 
2.2, Escolha do corretivo 
2.3. Dosagem e aplica~ão do calcário 

3. Conservação do solo 

4. Preparo do solo 

4.1. AraçZo 
4.2. Gradagern 

5. Conservação do sistema de irrigação e drenagem 

6. Plantio e adubação 

6.1. Época de plantio 
6.2. Variedades 
6.3. Tratamento de sementes 
6.4. Espaçamento, pro-fundidde e densidade 
6.5. Adubação 

7. Controle de plantas daninhas 

7.1. Mecinico 
7.2. Qur'mico 

8.1. Irrigação p o r  inundação permanente 
8.2. Irrigação por  inundação intermitente 
8.3. Irrigação por sulcos 

9. Combate às pragas 

10. Controle de doenças 

11. Cuidados na aplicacão de defensivos 





4. Preparo do sola 

4.1. A r e  - a ar+ deve =r efetuada mecanicamente orr atraves de tração ani- 
mal. O solo não deve çer arado totalmente seco, necessitando um tear de umidade que 
permita uma boa aração, profunda, e que nãe cause desestruturação do solo. Fazer a ara- 
ção com arado reversível. 

4.2. Gradagern - recomenda-se uma ou duas gradagens, dependendo das condiç6es 
do sola ap6s a araçh A primeira gradagern é feita lcqo ap6s a arqão e a segunda, As v&- 
p r a s  do plantio, As gradagens devem ser crutádlas, quando isso na"o comprometer a con- 
servação do wlo, 

5. Coniercra6ga do sistema de inrigaçSo e drenagem' - apbs o preparo do solo e antes 
do plantio, corrigir peqiuenos defeitos de sistematizaçgo com plainadeiras de tração me&- 
nica ou animal. 

Os canais, os cfreriios e as taipas devem ser mantidos limpos, util izandose, para tan- 
to, de meios manuais ou mecânicos. 

6. Plantio e dubação - na região, não se uw plantio com mudas. O plantio 4 dire- 
ta, com util iração de matracas UY plantadeira-adubadei ra. Recomenda-se, para grandes 
Breas e sistema de irrigação por inundação, o uso de semedeiras. 

6.1. cpeca de plantio - o 'plantio pode ser feito de setembro a novembro. 

6.2. V a r i d d e t  

6.2.1, Para inundaçoes permanentes: lAC-899, I R - 8 4 1  e INCA. 

6.2.2. Para irrigação por sulcos ou inundação intermitente: IAC-899, FAC47, 
1AC-25, IAC-164, IAC-165, EAC-435. 

6.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes com Aldrin 40% e PCNB, i3 base 
de 250 g de cada produto para 100 kg da sementes. 

6.4. Espmprnento, profundidde e densidade - para arroz irrigado em sulcos, deve- 
-se espaçi-10s de 60 cm, com as sementes plantadas dentro dos sulcos. As sementes devem 
ficar a uma profundidade de 3 em a 5 em. A quantidade de sementes por hectare deve ser 
de 60 kg a 80 kg, dando-se prefenencia a maiores quantidades para a variadade IAC-899, 
Isso representa uma densidade de plantio de 120 a 160 sementes por rnetro linear de 
sulco. 

Rara arroz irrigdo por inundação prmanente ou por inundação intermitente, o es- 
paçamenlo entre fileiras deve ser de 20 cm a 30 cm, utilizando-se da semedeira de tração 
mecânica ou da plantadeira-adubadeira de tração animal. Quando se usa plantadeira-adu- 
badeira trataritada, o espaçamento deve wr o mínimo permitido pela mdquina. O gasto 
deve sei de atk 1010 kglina de sementes ou 60 a 80 sementes por metro linear. 

6.5. Adubação - a adubação deve ser baseada na andilise qulrnica do solo. Para solos 
com médio teor (> 5 < 10 ppm) de fósforo e médio e alto teores I> 30 ppml de potAs- 
sio, recomenda-se, no plantio, a aplicação de 1013 kgJha da f6rmula 4-30-16. 

Para solos com baixo teor (< 5 ppm) de f6sforo e médio e alto teores 1> 310 ppml 
de ~potisrio, recomenda-se a aplieaça9, no plantio, de 260 kglha de 40-361 6. 









Este sistema destina-çe a produtores que cultivam arroz em hreas de baixadas úmi- 
das e em terras altas. 

De acordo com o nlwl de ccinhecimento de cada prdutor, do tipo do solo, Pnfra- 
estrutura da propriedade e as condições do mercado, o tecnico ajustar4 a tecnúlogia, que 
poder8 resultar em rendim.entas de atd 3000 kg/ha. 

O P E R A Ç ~ E S  QUE COMP~EM O SISTEMA 
1. Escolha do terreno 

2. Calagem 
2.1. Arnostragern de solo 
2.2. Escolha do corretivo 
2.3. Dosagem e aplicação do calcário 

3. Conservação do solo 

4. Preparo do solo 

4.1. Para terras altas 
4.1.1. Area rechdesbravada 
4.1.2. Area i6 cultivada 

4.2. Para baixadas úmidas 

5. Plantio e adubação 
S. 1. Epoca de plantio 
15.2. Variedades 
5.3. Gasto de sementes 
5.4. Tratamento das sementes 
5.5. Espaçamento e densidade 

5.5.1. Semeadura em cova 
5.5.2. Semeadura em tinhas 

5.6. Adubação 

6. Controle de plantas daninhas 

7. Controle de pragas e doenças 

7.1. Pragas 
7.2. Doenças 

8. Cuidados na aplicação de defensivos 

9. Colheita e bateçao 

10. Secagem 



1. Emlhe  da terreno - geralmente, os solos existentes nos rnunicfpim do Norte de 
Minas Gerais são proplcios aa cultivo do arroz de sequeiro, estando a produção na depen- 
d4ncia das chuvas. 

2. Calagem - esta operação C de fundamental importância ao processo prdutfvo e 
deve ser recomendada com base na análise qulmica do solo. 

2.1. Amustragern de sala - preferencialmente, devem ser retiradas amostras de so- 
lo, conforme as recomendações t6cnicas de amostragem. c aeonsel hdvel como Bpoca ideal 
de coleta, após a colheita, em Areas j6 cultivadas, e no inlcio do perlodo de seca, em Areas 
novas. 

2.2. Eocolha do corretivo - conhecidos os resultados da andtise de solo, fazer a es- 
colha do calcário, levando-se em consideração os seguintes fatores: 

- Poder Relativo de Neutraliza$o Total (PRNT). 
- Relação CaO: MgO. 
- Preço na pr~pridade. 

Conhecidos esses fatores, detemiriantes na escolha do corretivo, pode* calcular o 
preço por tonelada efetiva e tomar a decisk mais técnica e econômica. 

2.3. Dosagem e aplicaçãs da calcário - para cálculo da dosagem recomendada de 
caicário, utlizar a seguinte fbrmula: 

Essa quantidade de calcário, assim calculada, 6 considerada pata produto com 
PRNT de 200% (cem por cento). HB necessidade de w ajustar esta quantidade calculada 
ao PRNT do catc8rio a ser adquirido, utilizando-se da fbrmula; seguinte: 

dosagem calculada (tlha) x 100 
Dosagem a aplicar Itlha) = - 

PRNT (%) do calcário 

É recomendhvel a aplicação de uma r6 vez, com distribuição a lawo, e a incorpora- 
ção uniforme s profunda. A 6pocã ideal para se fazer a calagem 6 ap6s a colheita; j4 em 
dreas novas, no mdxirno até 60 dias antes do plantio. 

3. ConsewaçSo do solo 

3.1. Para ireas com menos de 3% de declive, reeornendam-se o preparo do solo e CI 

plantio em nfvet. 

3.2. Para Area com 3% a 8% de declive, aldm do prepara do solo e plantio em ni'vel, 
recomenda-se, ainda, o uso de terraços. 

4. Preparo da solo - e preparo do sola B muito importante, porque desta operaçgo 
ir6 depender uma boa gerrninwão da planta e um bom desenvolrirnento do ristema ra- 
dicular. 

4.1. Para terras at- 







COEFICIENTES TEcNIOOS DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 

ESPECI F IÇAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

I .  INSUMOS 
Se mentes 
Fertilizantes Plantio 

N 

p205 
K2Q 

Herbicidas - Pré-ernergCncia 
P6s-emerg6ncia 

Defensivos - I nwticidas ehu  fungicidas 
, Sementes 
. Plantas 

2. PREPARO DO SOL0 E PLANTIO 
Limpeza - Manual 

M ecân ica 
Distribbiiçzo çalc&-io 
Aração - Traç5o animal 

Tração mecânica 
Gradagem - Traça  animal 

Tração mecânica 
Plantio e adubação - Traçb manual 

Tração animal 
Tração mednica 

DIH 
hJtr. 
hltr. 
D /A 
hltr. 
DJA 
h/tr. 
D/H 
í3 /A 
hr'tr. 

3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicação de! herbicida - Traeão mecânica h/t r. 

Co! AI DIH 
Capinas - Tração manual (2 a 3) DIH 

Tração animal D /A 
Tração rnednics h Ar. 

Aplicação de defensivas - Costal D /H 
Meca nico h/tr. 

4. COLHEITA E BATEÇAO 
Manual 
Mecanizado 

5. BENEFICIAMENTO 
Pré-I impeza 
Secagem - Secador 

Terreiro 
Ensacarnento e armazenagem 

6, TRANSPORTES INTERNOS D/H 

7. SACARIA DIH 
kg = quilograma DIA = dialanfmal 
D/H = diar'homem h/M = horailmhquina 
Wtr. = Sioraltrator 





ANEXO ll - PRINCIPAIS F9HGlClDãS USADOS PARA CONTROLE DE DOENÇAS 

FUNG1ÇlDA 
[nome técniml 

Btasticid Fn 

Kasugamlcina 

Carbendázin 

Kitazin 

Tiabendarol 

Acetato Trifsnil-eean ho 

B rusone 

Brusone 

Brusone, mancha parda e 

mancha estreita 

Bruwne, mancha parda e 

mancha estreita 

Brysone, mancha parda e 

mancha estreita 

Fonte: I nfsrme Agropecudria 5 (551 - julho 1979. 
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